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1. INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

A Letõ Capital cõnduz seus negõ ciõs cõm elevadõs padrõ es de integridade e transpare ncia, sendõ 

essencial que eles na õ sejam afetadõs põr cõnflitõs de interesses que põssam impactar, õu mesmõ 

parecer impactar, a imparcialidade da Empresa e de seus Cõlabõradõres nõ exercí ciõ de suas funçõ es. 

 

O arcabõuçõ regulatõ riõ brasileirõ aplica vel aõs negõ ciõs da Empresa prõí be pra ticas de criaça õ de 

cõndiçõ es artificiais de demanda, õferta õu preçõ de valõres mõbilia riõs, manipulaça õ de preçõ, 

realizaça õ de õperaçõ es fraudulentas e usõ de pra ticas na õ equitativas. 

 

A Empresa deve õbservar tambe m õs requerimentõs regulatõ riõs relaciõnadõs a  identificaça õ, 

administraça õ e eliminaça õ de eventuais cõnflitõs de interesses que põssam afetar, õu mesmõ parecer 

impactar, a imparcialidade da Empresa e de seus Cõlabõradõres nõ exercí ciõ de suas funçõ es.  

 

Esta Põlí tica tem põr õbjetivõ estabelecer as regras a serem õbservadas pelõs Cõlabõradõres na 

realizaça õ de seus investimentõs pessõais para que sejam realizadõs em cõnfõrmidade cõm as 

regulaçõ es e livres de cõnflitõs de interesse. 

2. ESCOPO 

Esta Põlí tica aplica-se a tõdõs õs sõ ciõs, diretõres, funciõna riõs e estagia riõs (“Cõlabõradõres”) dõ 

Grupõ Ecõnõ micõ da Letõ Capital (“Letõ Capital”), cõmpõsta pela Letõ Asset Management Ltda. (“Letõ 

Asset Management”), Letõ Financial Advisõry Ltda. e ÍDEX Analytics Ltda. (tõdas, individualmente õu 

em cõnjuntõ, referenciadas cõmõ “Empresa”). 

Os Cõlabõradõres devem respeitar as regras estabelecidas põr esta Põlí tica. A na õ õbserva ncia destas 

regras põde causar danõs a  Empresa e sujeita õ infratõr a  aplicaça õ de medidas disciplinares que põde 

incluir encerramentõ de relaciõnamentõ cõm a Empresa. 

3. DETALHAMENTO 

DEFINIÇÕES 

 

ITEM 

 

 

DEFINIÇÃO 

Blackout Period Cõnfõrme Põlí tica de Barreira de Ínfõrmaça õ: 

 

Perí õdõ durante õ qual õperaçõ es cõm ativõs de determinada empresa 

esta õ restritas põr cõnta de acessõ a infõrmaçõ es privilegiadas que õ 

Grupõ põssa ter tidõ acessõ. 

 

Day Trade Cõmpra e venda de um ativõ dentrõ de um mesmõ dia, na õ mantendõ 

põsiça õ para õ dia seguinte. 

 

Front Running 

 

 
 

Pra tica ilegal que cõnsiste em realizar õperaça õ cõm TVM previamente 

a õrdens relevantes de clientes e fundõs de investimentõs, 

aprõveitandõ-se de cõnhecimentõ pre viõ sõbre essas õrdens, 

õbjetivandõ benefí ciõ prõ priõ õu de terceirõs. 

Gestõra externa Empresa na õ integrante dõ Grupõ Letõ Capital que presta serviçõs de 

gesta õ de recursõs de terceirõs. 
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Ínfõrmaça õ relevante na õ 

pu blica (“infõrmaça õ 

privilegiada”) 

Cõnfõrme Põlí tica de Barreira de Ínfõrmaça õ: 

 

Aquela infõrmaça õ que seja relevante a põntõ de influenciar a tõmada 

de decisa õ de investimentõ, desinvestimentõ õu manutença õ de 

investimentõ, e que ainda na õ fõi divulgada aõ mercadõ atrave s de 

amplõs canais de divulgaça õ. Tõda infõrmaça õ MNPÍ e  cõnfidencial ate  

que se tõrne pu blica õu deixe de estar cõberta põr Termõ de Na õ 

Divulgaça õ (Non-Disclosure Agreement – NDA). 

 

Ínvestimentõs Pessõais A participaça õ aciõna ria em empresa prõ pria e investimentõs, de sua 

titularidade em Tí tulõ õu Valõr Mõbilia riõ (“TVM”). 

 

Insider Trading Cõnfõrme Põlí tica de Barreira de Ínfõrmaça õ: 

 

Pra tica ilegal que cõnsiste em realizar õperaça õ cõm TVM cõm base em 

infõrmaça õ relevante na õ pu blica (“infõrmaça õ privilegiada”), 

õbjetivandõ benefí ciõ prõ priõ õu de terceirõs. 

 

Initial Public Offering 

(“ÍPO”) 

Oferta pu blica inicial de açõ es de uma empresa para negõciaça õ nõ 

mercadõ. 

 

Short Selling E  a venda de um ativõ que na õ se põssui, esperandõ recõmpra -lõ mais 

baratõ depõis para lucrar cõm a queda. 

 

Spoofing/Layering Pra tica ilegal que cõnsiste em cõlõcar õrdens falsas, sem a intença õ de 

cõncretiza -las, cõm õ õbjetivõ de manipular preçõs õu induzir õutrõs 

participantes a tõmar decisõ es. 

 

 

DECLARAÇÕES 

• Essa põlí tica estabelece as pra ticas, õperaçõ es e investimentõs pessõais permitidõs e prõibidõs, 

bem cõmõ que investimentõs pessõais devem ser mõnitõradõs pela Empresa (“investimentõ 

mõnitõradõs”). 

 

• Ínvestimentõs pessõais mõnitõradõs de um Cõlabõradõr incluem: 

▪ A participaça õ aciõna ria em empresa prõ pria  

▪ Os investimentõs, de sua titularidade, em Tí tulõ õu Valõr Mõbilia riõ (“TVM”), cõnfõrme 

detalhes na seça õ ÍNVESTÍMENTOS EM TÍ TÚLOS & VALORES MOBÍLÍA RÍOS (“TVM”). 

 

• Eventual lucrõ auferidõ pelõ Cõlabõradõr cõmõ resultadõ de õperaça õ que represente viõlaça õ a 

esta Põlí tica devera  ser destinadõ a  instituiça õ filantrõ pica a ser definida pela Empresa, 

õbservandõ prõcedimentõ especí ficõ para esse fim. 

 

• O ANEXO - QÚADRO DE REFERE NCÍA RA PÍDA apresenta resumõ simplificadõ das regras a serem 

õbservadas, mas ele na õ isenta a leitura cõmpleta desta Põlí tica. 

 

• A a rea de Cõmpliance deve manter õ Cõmite  de Riscõ e Cõmpliance atualizadõ sõbre õ 

cumprimentõ das regras dessa põlí tica e seguindõ prõcedimentõ especí ficõ para esse fim. 
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PRÁTICAS/OPERAÇÕES 

• E  prõibida a pra tica de Front Running. 

• Cõlabõradõres na õ põdem õperar cõm ativõs negõciadõs põr fundõs de investimentõs, 

incluindõ ETFs, geridõs pela Letõ Asset Management, em uma janela de tempõ inferiõr a 15 

dias anteriõres a  data de negõciaça õ dõ fundõ de investimentõ geridõ. 

• E  prõibida a pra tica de Insider Trading. 

• E  prõibida a pra tica de Spoofing/Layering  

• E  prõibida a realizaça õ de õperaçõ es de Day Trade. 

• E  prõibida a participaça õ em õferta inicial de açõ es (IPO). 

• E  prõibida a realizaça õ de qualquer õperaça õ (cõmpra õu subscriça õ, venda, aluguel) cõm ativõs 

que estejam em blackout period. 

• E  prõibida a realizaça õ de venda a descõbertõ (Short Selling). 

• E  prõibida a pra tica de realizaça õ de õperaçõ es para fins especulativõs. 

• Fõra de escõpõ: As seguintes õperaçõ es na õ esta õ nõ escõpõ desta Põlí tica: recebimentõ de 

dividendõs, recebimentõ de jurõs, desdõbramentõs (split), grupamentõs, bõnificaçõ es e mudança 

de custõdiante dõ ativõ.  

 

EMPRESA PRÓPRIA  

• Aõ ingressar nõ quadrõ de cõlabõradõres da Empresa, õ Cõlabõradõr que põssuir uma empresa 

prõ pria, independentemente de õ Cõlabõradõr receber õu na õ remuneraça õ, deve repõrtar essas 

participaçõ es a  a rea de Cõmpliance (“Cõmpliance”), cõnfõrme prõcedimentõ especí ficõ para esse 

fim, para avaliaça õ de põtenciais cõnflitõs de interesse e medidas necessa rias para seu tratamentõ. 

 

• A atuaça õ de Cõlabõradõr em empresa prõ pria na õ põde cõmprõmeter õ desempenhõ de suas 

atividades na Empresa. 

 

• As prõpriedades de empresa prõ prias devem ser revisadas nõ mí nimõ anualmente, cõnfõrme 

prõcedimentõ especí ficõ de Cõmpliance para esse fim. 

 

CARTEIRA ADMINISTRADA 

• Carteira Administrada e  um veí culõ de investimentõs que õs Cõlabõradõres sa õ permitidõs utilizar 

desde que ela seja gerida põr terceirõs externõs a  Letõ Asset Management. 

 

• Esse veí culõ na õ e  mõnitõradõ e na õ necessita ser repõrtadõ aõ Cõmpliance, õu de aprõvaça õ 

pre via dõ Cõmpliance, nem õbservar õ holding period. 

 

• Em nenhuma hipõ tese um Cõlabõradõr põde tentar influenciar a gesta õ de carteira administrada 

da qual seja titular, cõmpartilhandõ infõrmaçõ es privilegiadas a s quais põssa ter acessõ, 

especialmente em raza õ de seu ví nculõ cõm a Empresa. 

 

INVESTIMENTOS EM TÍTULOS & VALORES MOBILIÁRIOS (“TVM”) 

• Essa põlí tica categõriza õs TVMs em 4 (quatrõ) grupõs: i) ativõs de investimentõ livre, ii) ativõ de 

investimentõ sujeitõ a  manutença õ de holding period, iii) ativõ de investimentõ sujeitõ a  aprõvaça õ 

pre via e holding period e iv) ativõ de investimentõ restritõ.  
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▪ O investimentõ em TVMs dõ grupõ de ATÍVOS DE ÍNVESTÍMENTO LÍVRE na õ e  mõnitõradõ e 

na õ necessita ser repõrtadõ aõ Cõmpliance, õu de aprõvaça õ pre via dõ Cõmpliance, nem 

õbservar õ holding period. 

▪ O investimentõ em TVMs dõs õutrõs grupõs e  mõnitõradõ e esta  sujeitõ a s regras especí ficas 

descritas nas seçõ es ATÍVO DE ÍNVESTÍMENTO SÚJEÍTO A  MANÚTENÇA O DE HOLDING 

PERIOD, ATÍVO DE ÍNVESTÍMENTO SÚJEÍTO A  APROVAÇA O PRE VÍA E HOLDING PERIOD e 

ATÍVO DE ÍNVESTÍMENTO RESTRÍTO. 

 

• Cõlabõradõres devem evitar que a realizaça õ de õperaçõ es cõm seus investimentõs pessõais 

interfira em sua perfõrmance nõ exercí ciõ de suas funçõ es. 

 

• Aõ ingressar nõ quadrõ de cõlabõradõres da Empresa, õ Cõlabõradõr deve repõrtar aõ Cõmpliance 

õs seus investimentõs em ativõs dõs grupõs que sa õ mõnitõradõs, seguindõ prõcedimentõ de 

Cõmpliance especí ficõ para esse fim. 

 

• Tõdõs õs Cõlabõradõres devem repõrtar semestralmente aõ Cõmpliance õs seus investimentõs em 

ativõs dõs grupõs que sa õ mõnitõradõs, seguindõ prõcedimentõ de Cõmpliance especí ficõ para 

esse fim. 

 

ATIVO DE INVESTIMENTO LIVRE 

• Os ativõs listadõs abaixõ sa õ categõrizadõs cõmõ Ínvestimentõ Livre. 

▪ Segurõs de Vida e Previde ncia 

▪ Põupança e Capitalizaça õ 

▪ Tí tulõs Pu blicõs 

▪ Criptõmõeda 

▪ Tí tulõs de renda fixa privadõs banca riõs (ex.: CDB, LCÍ, LCA, etc.) 

▪ Fundõ de investimentõs na õ listadõ em bõlsa geridõ põr gestõra externa 

▪ Clube de investimentõs geridõ põr gestõra externa 

 

• Em nenhuma hipõ tese um Cõlabõradõr põde tentar influenciar a gesta õ de clube de investimentõ 

õu de fundõ de investimentõ dõ qual seja cõtista, especialmente se fundõ fõr exclusivõ, 

cõmpartilhandõ infõrmaçõ es privilegiadas a s quais põssa ter acessõ, especialmente em raza õ de 

seu ví nculõ cõm a Empresa. 

 

ATIVO DE INVESTIMENTO SUJEITO À MANUTENÇÃO DE HOLDING PERIOD 

• Os ativõs listadõs abaixõ sa õ categõrizadõs cõmõ Ínvestimentõ sujeitõ a  manutença õ de holding 

period. 

▪ Fundõ de investimentõs listadõ em bõlsa que seja de gesta õ externa  

▪ ETFs geridõs põr gestõra externa 

 

• Úma vez realizada õperaça õ em qualquer um desses ativõs, sõ  e  permitida realizaça õ de õperaça õ 

reversa apõ s perí õdõ de 30 dias cõrridõs (“holding period”).  

▪ Apõ s aquisiça õ de um desses ativõs, õ Cõlabõradõr sõ  põdera  vende -la, parcial õu 

integralmente, apõ s um perí õdõ mí nimõ de 30 (trinta) dias cõntadõs da data de liquidaça õ 

financeira da cõmpra. Da mesma fõrma, apõ s venda de um desses ativõs, õ Cõlabõradõr sõ  

põdera  adquirir nõvas põsiçõ es apõ s perí õdõ de 30 (trinta) dias cõrridõs cõntadõs a partir da 

data de liquidaça õ financeira da venda. 

 



POLÍ TÍCA DE ÍNVESTÍMENTOS PESSOAÍS 

ÍNFORMAÇA O PÚ BLÍCA 7 

 

• Operaçõ es cõm õs ativõs desse grupõ na õ requerem aprõvaça õ pre via dõ Cõmpliance. 

 

ATIVO DE INVESTIMENTO SUJEITO À APROVAÇÃO PRÉVIA E HOLDING PERIOD 

• Os ativõs listadõs abaixõ sa õ categõrizadõs cõmõ Ínvestimentõ sujeitõ a  aprõvaça õ pre via e holding 

period. 

▪ Derivativõs 

▪ Fundõ de investimentõs, exclusivõ õu na õ, que seja de gesta õ prõ pria 

▪ ETF que seja de gesta õ prõ pria 

▪ Clube de investimentõs que seja de gesta õ prõ pria 

▪ Tí tulõs de renda fixa privadõs na õ banca riõs (ex.: CRÍ, CRA, Debe ntures na õ cõnversí veis, 

Debe ntures na õ permuta veis, etc.) 

 

• Úma vez realizada õperaça õ em qualquer um desses ativõs, sõ  e  permitida realizaça õ de õperaça õ 

reversa apõ s perí õdõ de 30 (trinta) dias cõrridõs (“holding period”).  

▪ Apõ s aquisiça õ de um desses ativõs, õ Cõlabõradõr sõ  põdera  vende -la, parcial õu 

integralmente, apõ s um perí õdõ mí nimõ de 30 dias cõntadõs da data de liquidaça õ financeira 

da cõmpra. Da mesma fõrma, apõ s venda de um desses ativõs, õ Cõlabõradõr sõ  põdera  

adquirir nõvas põsiçõ es apõ s perí õdõ de 30 (trinta) dias cõrridõs cõntadõs a partir da data de 

liquidaça õ financeira da venda. 

▪ A realizaça õ de õperaça õ reversa cõm õ ativõ, apõ s õ holding period, devera  passar põr 

aprõvaça õ pre via da a rea de Cõmpliance. 

 

• Para õs casõs em que um ativõ desse grupõ tenha sidõ õbjetõ de õperaça õ de fundõ sõb a gesta õ da 

Letõ Asset Management, õs Cõlabõradõres sõmente põdem realizar õperaça õ cõm esse ativõ apõ s 

um perí õdõ de 15 (quinze) dias cõrridõs a partir da data em que õ ativõ impactõu a carteira dõ 

fundõ. 

ATIVO DE INVESTIMENTO RESTRITO  

• Na õ sa õ permitidõs õs investimentõs abaixõ. 

▪ Açõ es de empresas listadas em bõlsa de valõres naciõnal õu estrangeira 

▪ Depõsitary Receipts (ex.: American Depositary Receipt - ADR, Brazilian Depositary Receipt – 

BDR, etc.) 

▪ Debe ntures cõnversí veis õu permuta veis 

▪ Aluguel de aça õ, cõmõ tõmadõr 

▪ Fundõs de investimentõ em açõ es de 1 (um) ativõ apenas 

 

• Cõlabõradõres que, aõ ingressarem na Empresa, ja  põssuí rem investimentõs nesses ativõs, põdem 

ser sõlicitadõs a se desfazerem desses investimentõs, õbservandõ as instruçõ es dõ Cõmpliance.  

 

• Qualquer õperaça õ para desfazer investimentõ nesses ativõs deve passar põr aprõvaça õ pre via da 

a rea de Cõmpliance antes de sua realizaça õ. 

 

4. RESPONSABILIDADES 

Colaboradores 

• Observar as regras estabelecidas nessa Põlí tica e õs prõcedimentõs estabelecidõs pela a rea de 

Cõmpliance  
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Compliance 

• Estabelecer e manter õs prõcedimentõs necessa riõs para implementaça õ das regras dessa Põlí tica. 

• Repõrtar aõ Cõmite  de Riscõ e Cõmpliance ní vel de adere ncia a  esta Põlí tica 

Comitê de Risco e Compliance 

• Supervisiõnar a õbserva ncia a esta Põlí tica 

• Deliberar sõbre eventual casõ excepciõnal 

• Assegurar a adõça õ de medidas necessa rias para cõnfõrmidade cõm esta Põlí tica 

Diretoria Estatutária 

• Aprõvar essa Põlí tica. 

 

5. PROPRIEDADE & GOVERNANÇA 

Esta Põlí tica e  de respõnsabilidade da A rea de Cõmpliance. Ela deve ser revisada pelõ menõs a cada 24 

meses e deve ser aprõvada pela Diretõria Estatuta ria. 

6. HISTÓRICO 

 

25/06/2026 

 

Versa õ 11.0 

Revisa õ geral das regras, redaça õ e fõrmatõ da põlí tica de 

investimentõs pessõais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



POLÍ TÍCA DE ÍNVESTÍMENTOS PESSOAÍS 

ÍNFORMAÇA O PÚ BLÍCA 9 

 

ANEXO | QUADRO DE REFERÊNCIA RÁPIDA 

 

PRÁTICA / OPERAÇÃO PERMITIDA? 

Front Running NA O 

Insider Trading NA O 

Spoofing/Layering NA O 

Day Trade NA O 

ÍPO NA O 

Short Selling NA O 

Especulativa NA O 

 

INVESTIMENTO PERMITIDO MONITORADO APROVAÇÃO 

PRÉVIA 

HOLDING 

PERIOD 

Carteira Administrada gerida põr 

terceirõs externõs a  Empresa 

SÍM NA O NA O - 

ATIVO DE INVESTIMENTO LIVRE 

Segurõs de Vida e Previde ncia SÍM NA O - - 

Põupança e Capitalizaça õ SÍM NA O - - 

Tí tulõs Pu blicõs SÍM NA O - - 

Criptõmõeda SÍM NA O - - 

Tí tulõs de renda fixa privadõs 

banca riõs (ex.: CDB, LCÍ, LCA, etc.) 

SÍM NA O - - 

Fundõ de investimentõs na õ listadõ em 

bõlsa geridõ põr gestõra externa 

SÍM NA O - - 

Clube de investimentõs geridõ põr 

gestõra externa 

SÍM NA O - - 

ATIVO DE INVESTIMENTO SUJEITO À MANUTENÇÃO HOLDING PERIOD 

Fundõ de investimentõs listadõ em 

bõlsa que seja de gesta õ externa 

SÍM SÍM NA O SÍM 

ETFs geridõs põr gestõra externa SÍM SÍM NA O SÍM 

ATIVO DE INVESTIMENTO SUJEITO À APROVAÇÃO PRÉVIA E HOLDING PERIOD 

Derivativõs SÍM SÍM SÍM SÍM 

Fundõ de investimentõs, exclusivõ õu 

na õ, que seja de gesta õ prõ pria 

SÍM SÍM SÍM SÍM 

ETF que seja de gesta õ prõ pria SÍM SÍM SÍM SÍM 

Clube de investimentõs que seja de 

gesta õ prõ pria 

SÍM SÍM SÍM SÍM 

Tí tulõs de renda fixa privadõs na õ 

banca riõs (ex.: CRÍ, CRA, Debe ntures 

na õ cõnversí veis, Debe ntures na õ 

permuta veis, etc.) 

SÍM SÍM SÍM SÍM 
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INVESTIMENTO PERMITIDO MONITORADO APROVAÇÃO 

PRÉVIA 

HOLDING 

PERIOD 

ATIVO DE INVESTIMENTO RESTRITO 

Açõ es de empresas listadas em bõlsa de 

valõres naciõnal õu estrangeira 

NA O SÍM (*) - 

Depositary Receipts (ex.: American 

Depositary Receipt - ADR, Brazilian 

Depositary Receipt – BDR, etc.) 

NA O SÍM (*) - 

Debe ntures cõnversí veis õu 

permuta veis 

NA O SÍM (*) - 

Aluguel de aça õ, cõmõ tõmadõr NA O SÍM (*) - 

Fundõs de investimentõ em açõ es de 1 

(um) ativõ apenas 

NA O SÍM (*) - 

(*) Para investimentõs anteriõres aõ ingressõ dõ Cõlabõradõr na Empresa, õperaçõ es esta õ sujeitas a  

aprõvaça õ pre via de Cõmpliance. 


